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APRESENTAÇÃO 

 

A presente dissertação representa o requisito final para a obtenção do grau de 

Mestre em Hidrogeologia da Pós-Graduação em Geociências da Universidade Federal 

de Pernambuco – UFPE. 

Os limites da área de estudo foram definidos em função do projeto ao qual este 

trabalho está vinculado, que foi o Projeto hidrogeológico da região costeira norte de 

Pernambuco elaborado pelo LABHID/CPRH. 

Este trabalho foi desenvolvido a partir das informações contidas nas fichas de 

poço gentilmente cedidas pela CPRH, CPRM, Compesa, DNPM, FUNASA SRH, e 

dados bibliográficos, destacando-se o cadastramento de poços realizado para o projeto 

Hidrorec e relatórios técnicos da CPRM/COMPESA e Sudene. 

Os resultados obtidos no desenvolvimento deste estudo podem ser considerados 

como uma contribuição ao conhecimento da hidrogeologia da porção norte da região 

costeira de Pernambuco. Assim, espera-se que esta dissertação auxilie usuários e 

gerenciadores dos recursos hídricos no aproveitamento mais ordenado e sustentável dos 

recursos hídricos subterrâneos explotáveis. 
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RESUMO 

 

A área de estudo está compreendida entre as coordenadas geográficas de latitude 

S07º27´34”e 07º58´55” e longitude W034º48`29” e 035º08´45”, e abrange os 

municípios de Paulista, Abreu e Lima, Araçoiaba, Itamaracá, Igarassu, Itapissuma, 

Goiana e Itaquitinga. Atividades econômicas terciárias e secundárias são predominantes 

na porção sul da área, e atividades agrícolas na porção norte. Problemas sociais e 

dificuldades do ponto de vista dos recursos hídricos impedem o pleno desenvolvimento 

econômico.  

O objetivo principal desta pesquisa é o levantamento dos principais aspectos da 

hidrogeologia da área de estudo. Foram utilizadas informações de perfis litológicos-

construtivos de poços, testes de bombeamento e boletins de análise físico-química de 

388 poços tubulares, além de dados bibliográficos que possibilitaram a confecção dos 

mapas de contorno estrutural do embasamento cristalino, potenciométrico, 

transmissividade e isópacas do aqüífero Beberibe. A recarga do aqüífero Beberibe pode 

ser preliminarmente analisada através do balanço hídrico elaborado a partir de dados de 

precipitação pluviométrica, evapotranspiração potencial e deflúvio. 

A geologia é representada pelo Grupo Paraíba, além de depósitos quaternários e 

Formação Barreiras, assentados sobre o embasamento cristalino. Do ponto de vista 

hidrogeológico destaca-se a ocorrência dos aqüíferos intersticiais Beberibe/Itamaracá, 

Barreiras e Depósitos de cobertura, além do aqüífero fissural representado pelo 

Embasamento Cristalino. 

Os resultados obtidos demonstram alguns aspectos relevantes quanto à geometria 

dos aqüíferos e dinâmica da água subterrânea. Foi realizado ainda um zoneamento, 

denominado de Zoneamento de Áreas de Explotação (ZAE), distinguindo-se quatro 

zonas denominadas de Zonas I, II, III e IV, sendo esta última subdividida em subzonas 

denominadas IVA, IVB e IVC.  

 

PALAVRAS CHAVE: Água subterrânea, aqüífero , Hidrogeologia, Geologia, 

Aqüífero Beberibe. 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

The area under study is situated between meridians 34o 48’ 29’’ and 35o 

08’45’’W and between parallels 7o 27’ 34’’and 7o 58’ 55’’ S, including the cities of 

Paulista, Abreu e Lima, Araçoiaba, Itamaracá, Igarassu, Itapissuma, Goiana and 

Itaquitinga. Tertiary and secondary economic activities are prevalent in the southern 

part of the area while a crop-raising economy prevails in its northern part. Social 

problems and difficulties concerning water resources management constitute main 

constraints to a full economic development of the area. 

Literature information and data from 388 wells were obtained concerning 

lithology, drilling and completion, pumping tests and chemical analysis, which made 

possible to draw iso-thickness and iso-transmissivity lines of the Beberibe Aquifer, 

contour lines of the crystalline basement and contour lines of the Beberibe hydraulic 

head. The recharge of Beberibe Aquifer was analised by water budget of the área, using 

precipitation, evaporation and runoff.  

The geologic scenery of the area comprises the Paraiba Group resting on the 

crystalline basement and, at its turn, nearly covered over with the Barreiras Formation 

and Quaternary deposits. From a hydrogeologic point of view are pointed out the 

aquifers namely the crystalline basement where groundwater occurs only in fracture 

zones; and the Barreiras, and Beberibe/Itamaracá formations, where groundwater is 

more plentiful given their granular porosity. 

The results obtained draw attention to some important features regarding the 

geometry of the aquifers and groundwater dynamics.An Explotation Areas Zoning was 

established where Zones I, II, III and IV may be distinguished and where Zone IV is 

divided into Sub-zones IVA, IVB and IVC.  

 

Key Words: Groundwater, aquifer, hydrogeology, geology, Beberibe Aquifer 
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